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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Não tinha o aspecto que ele esperava.

			Jillian descrevera-a com pêlos e sinais, mas era-lhe difícil imaginar que aquela criatura esbelta e pálida que o olhava do outro lado do balcão fosse uma sedutora perversa e egoísta.

			– Deseja alguma coisa?

			A sua voz era atraente, baixa e um pouco rouca. Interrogou-se sobre se seria do tipo de mulheres que gemiam de prazer ou se sussurraria palavras de alento ao ouvido de Richard. Em qualquer dos casos, não entendia por que é que o seu cunhado se interessara por uma mulher tão pouco vistosa. Normalmente, o seu gosto era muito diferente.

			– Ah, sim.

			Patrick olhou rapidamente à sua volta e apercebeu-se de que era o único cliente da loja. Passara tanto tempo a observá-la que os restantes clientes tinham terminado de fazer as suas compras.

			Lembrou-se rapidamente da desculpa que inventara ao entrar. Vira um colar de caracóis na montra e parecera-lhe ser um objecto adequado para escolher.

			– Caracóis – disse rapidamente.

			– Caracóis? – repetiu ela, num tom agradável. – O senhor é coleccionador de caracóis? Interessa-se por caracóis no seu estado natural ou prefere os objectos elaborados? Têm tido muita saída.

			O quadro que ela lhe mostrou provocou-lhe pele de galinha. Era uma composição feita com caracóis pequenos colados a uma tábua de madeira. Parecia o trabalho de uma criança em idade escolar. Não conseguia entender como é que aquilo podia ter tanta saída.

			– Não, queria um colar – informou, olhando para trás. – Está na montra. Pensei que a minha sobrinha haveria de gostar dele.

			«Apesar de nunca poder dar-lho», pensou. Jillian ficaria furiosa se ele aparecesse com um colar comprado na loja daquela mulher. No entanto, tinha a certeza de que Susie ficaria encantada, mas aos olhos da sua irmã seria uma traição. Além disso, existia sempre a possibilidade de que Richard o reconhecesse e Jillian preferia que o seu marido não descobrisse nada.

			– Ah, sim, já sei de qual é que está a falar.

			Com um sorriso, rodeou o balcão e aproximou-se da montra.

			Patrick reparou que caminhava com passo muito gracioso para a sua considerável altura. As suas ancas moviam-se de forma rítmica, de um lado para o outro. Tinha o cabelo liso, apanhado numa trança castanha que atingia a altura das omoplatas. Era quase da mesma cor dos seus olhos, apesar de ter sobrancelhas mais escuras.

			Quando ela se inclinou para apanhar o colar, ele viu que debaixo da saia longa usava umas botas de cordões, que pareciam mais adequadas para o campo do que para uma loja. Claro, se Richard se sentira atraído por ela, não fora pela sua maneira de vestir.

			– Aqui tem – disse, estendendo o colar.

			Apesar de tentar não gostar dela, tinha que reconhecer que aquela mulher possuía um certo encanto. A sua roupa larga não conseguia esconder toda a sensualidade do corpo feminino.

			– Obrigado.

			– É o último – informou a vendedora. – Acho que as pessoas compram-nos sobretudo para crianças. Como pode ver, não é um fio muito comprido.

			– Sim.

			Patrick sentia-se atónito. Estava habituado a dominar todas as situações, mas daquela vez sentia-se em desvantagem. Pensou que se devia ao ambiente desconhecido e àquela jovem que não parecia nada uma promíscua devoradora de homens, tal como a sua irmã a descrevera. Lembrou-se que, por vezes, as aparências enganavam.

			– Gosta?

			Aquela pergunta desconcertou-o e a sua reacção pô-lo nervoso. Nem sequer era bonita e, com aquela roupa, ninguém olharia para ela. No entanto, por algum estranho motivo, não conseguia tirar os olhos de cima daquela mulher.

			– É muito bonito – respondeu.

			– Concordo. Os caracóis são lindos. Adoro este tom cor de rosa. Seria impossível fazer este tom de forma artificial.

			– Mmmm…

			Patrick não queria desfazer-se em elogios sobre o colar, pois isso apenas faria com que lhe custasse mais desfazer-se dele. No final de contas, não fora admirar a mercadoria daquela mulher; fora ali para tentar descobrir o que é que ela queria de Richard. Na opinião de Jillian, devia ter um preço. As amantes do seu marido deixavam-se sempre comprar.

			– Não gosta?

			Virou a cabeça para olhá-lo e Patrick teve que se conter para não a beijar. Queria provar os seus lábios carnudos, acariciar os seus pronunciados pómulos…

			Respirou fundo ao aperceber-se da reacção contida sob o fecho das calças. Não sabia o que se passava com ele. Não sentira até então de que necessitava de sexo de uma forma tão desesperada.

			Fingiu interesse numas colchas para afastar-se dela.

			– Não é isso – retorquiu. – É que não sei se a Susie vai gostar.

			– Susie? – repetiu ela. – A filha de um conhecido meu também se chama Susie. É um nome muito bonito, não acha? É diminutivo de Susannah?

			– Não – de facto, era, mas não estava disposto a reconhecê-lo. – Chama-se mesmo Susie. Os pais é que escolheram o nome. A avó também se chamava Susie.

			– Entendo.

			Patrick interrogou-se sobre se ela realmente entendia. Esperava que não. Fora demasiado longe com as suas explicações e, se no início se arrependera em utilizar o nome da sobrinha, agora arrependia-se ainda mais.

			Tinha que fazer algo para desviar a conversa. Pegou numa das colchas e fingiu olhá-la com interesse.

			– É bordada à mão, não é?

			– Sim. Essas colchas são feitas por uma velha senhora que quase não consegue mexer-se devido ao seu problema de artrite, mas continua a bordar muito bem, não acha?

			Patrick, que não fazia a mínima ideia do trabalho que daria fazer algo como aquelas peças, limitou-se a assentir, antes de se aproximar de uma mesa cheia de bonecos de peluche. Pelo menos, daquilo sabia algo. Eram artigos normais, de preço razoável.

			– Esses também são feitos à mão – murmurou a jovem, enquanto ele admirava um par de coelhos. – De facto, tudo o que está aqui na loja é artesanato. Compramos directamente aos artesãos que, de outra maneira, não conseguiriam comercializar os seus trabalhos.

			Jillian não lho dissera. Claro que não tinha que o ter dito. Não lhe interessava a natureza do negócio, mas sim a sua proprietária. De todas as formas, o facto daquela jovem fazer todo o possível para ajudar os fabricantes independentes não tornava a situação mais aceitável. Apesar dos seus fornecedores a considerarem uma santa, a sua vida privada revelara-se sórdida.

			– Já abriu esta loja há muito tempo, menina…?

			Deteve-se justamente a tempo, antes de pronunciar o seu apelido, que conhecia perfeitamente bem.

			– Herriot – adiantou ela, rapidamente. – Isobel Herriot. Abria-a há uns cinco anos atrás, porquê?

			– Apenas por curiosidade. Tem muita variedade de artigos. Estava a pensar como é que consegue andar para a frente com um negócio deste tipo.

			– Oh – encolheu os ombros. – De início, foi bastante difícil, mas acho que agora estamos a ir bastante bem.

			– A loja é sua? – perguntou ele, num tom desinteressado.

			A jovem suspirou, impaciente.

			– Gostaria imenso de ter um estabelecimento numa zona como esta. Mas não, o meu novo senhorio é o senhor de que lhe falei há pouco. Aquele que tem uma filha chamada Susie.

			– Ah…

			Patrick comportou-se como se não soubesse que a Shannon Holdings adquirira recentemente aquele edifício da rua principal de Horsham-on-the-Water, com todos os seus imóveis, incluindo os pequenos espaços comerciais. Situada entre Stratford-on-Avon e Stow-on-the-Wold, a pequena aldeia de Horsham atraía muito turismo. Também era verdade que muitos dos visitantes não iam ali de passagem, visitavam a antiga igreja e o mosteiro.

			– Claro – continuou ela – que o aluguer vai aumentar. A velha senhora Foxworth, a antiga proprietária, cobrava uma renda muito baixa. Acho que todos os arrendatários pensavam que a situação se prolongaria de forma indefinida. Mas uma empresa de Londres comprou o edifício e parece que querem ganhar o máximo de lucro possível. Não nos conhecem. O Richard disse que fará tudo aquilo que puder para evitar o aumento do aluguer, mas não temos muitas esperanças.

			– O Richard? – repetiu Patrick. – O seu novo senhorio?

			– Bom, ele não é exactamente o nosso novo senhorio – explicou-lhe com um tom que indicava que estava a ficar farta daquele interrogatório. – É apenas um empregado da empresa. E não sei o que é que ele pode fazer, nem ele nem ninguém.

			Patrick sentiu um certo ressentimento para com Richard pela forma como este se apresentara, mas essa era a menor das suas preocupações. Não sabia há quanto tempo é que ela conhecia o seu cunhado, nem o que é que este lhe prometera exactamente.

			Escolhendo as palavras com cuidado, Patrick deixou o colar de caracóis no balcão.

			– Parece que estão com problemas – comentou. – Conhece esse homem há muito tempo?

			– Não – respondeu, cerrando os lábios com impaciência. – Já tomou uma decisão?

			– O quê? – inquiriu ele, desconcertado. – Ah, o colar! Vou levá-lo – olhou para a etiqueta e tirou a carteira do bolso. – Pode embrulhá-lo? Volto a passar aqui dentro de alguns dias para levá-lo.

			– Pode levá-lo agora.

			Patrick estava à procura de uma desculpa adequada para evitar levar o colar quando um casal de turistas entrou pela porta adentro.

			– Na quinta-feira – disse, deixando algumas notas sobre o balcão. – Vejo que está ocupada e não estou com pressa.

			Assim que saiu da loja, respirou fundo. Tinha quase a certeza de que não conseguiria descobrir mais nada sobre a relação de Richard com aquela mulher quando regressasse alguns dias mais tarde. Não podia perguntar-lhe nada directamente, apesar disso ser aquilo que Jillian mais desejava. Claro que a sua irmã pretendia que ele subornasse Isobel ou a ameaçasse para que deixasse de ver Richard, mas Patrick não se sentia com forças para fazer algo desse género.

			O Bentley esperava-o a uns metros de distância, na mesma rua. Abriu a porta traseira e entrou.

			– Vamos, Joe – disse, quando o motorista se virou para ele. – Primeiro até Portland Street e depois para casa.

			Joe Muzambe iniciou a marcha do veículo.

			– Não que parar para cumprimentar a tua irmã?

			– Não – respondeu Patrick, sabendo que passariam perto da casa de Jillian no caminho de volta. – Não tenho nada para lhe dizer. Agora, leva-me quanto antes até Portland Street. Tenho muito trabalho.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			– Mas, quem era?

			Christine Nelson apoiou-se no balcão e olhou para a sua amiga, e chefe, com impaciência. Em certas ocasiões, o carácter despreocupado de Isobel tirava-a do sério e o seu desinteresse para com o homem que acabara de sair da loja, enfurecia-a.

			– Já te disse que não sei – respondeu Isobel, examinando os números dos livros de contas. – Ele não me disse e não lhe ia perguntar. Além disso, não estou interessada em saber.

			– Não estás interessada em saber? – perguntou Christine, frustrada. – Queres passar aqui o resto da tua vida? Devias ter visto o carro em que ele entrou. No mínimo, era um Rolls Royce.

			– Chris, por favor!

			Era-lhe muito difícil concentrar-se quando a sua ajudante falava de forma incansável sobre um homem que, provavelmente, nunca mais voltaria a ver. Apesar de ele ter pago o colar e ter dito que voltaria para ir buscá-lo, tinha a certeza de que isso não aconteceria. Tinha a impressão de que não fora um objecto de artesanato aquilo que ele fora procurar na loja.

			Mas não sabia de que outra coisa se podia tratar.

			– Bom – insistiu Christine, – já está na hora de veres que tens quase trinta anos. Eu, no teu lugar, não enfrentaria as coisas com tamanha tranquilidade.

			– Mas não estás no meu lugar – relembrou-lhe Isobel. – Nem eu no teu. Já não sou nenhuma miúda de dezassete anos que continua a acreditar em contos de fadas. Se ele é tão giro e suficientemente rico para ter um carro como tu descreveste, acho que não se interessará por uma simples solteirona.

			– Não precisas de exagerar. Não és nenhuma solteirona, mas tens que reconhecer que está a terminar o tempo para teres os teus próprios filhos e deixares de mimar os do teu irmão.

			Isobel apertou os lábios. Quase que respondeu de forma rude. Apesar de Christine estar convencida de que todas as mulheres queriam casar e ter filhos, ela não tinha tanta certeza. Sentia-se bastante satisfeita por ser independente e, apesar de gostar de homens, não lhe apetecia lançar-se nos braços de nenhum.

			Até àquele dia.

			Mas era ridículo; sabia-lo. Enquanto atava o molho de notas com o elástico e as colocava na mala de pele que utilizava para transportar o dinheiro até ao banco, pensou que Christine se riria dela ao saber aquilo que estava a pensar. Pois não só ficara enfeitiçada com a beleza do desconhecido, como ficara a pensar nele continuamente logo após a sua saída.

			– Gostarias de casar, não era? – insistiu Christine.

			– Não sei – respondeu Isobel, enquanto tirava o casaco do cabide. – Se já terminaste, podemos ir embora. Quero chegar a Stoddart antes que fechem.

			Christine não teve outro remédio senão sair da loja. Isobel ligou o alarme e juntou-se a ela. Não conseguiu evitar olhar à sua volta. Mas não havia rasto algum do seu visitante, nem do carro que a ajudante dissera que ele levara.

			Despediu-se da jovem e foi directamente até ao banco para depositar o movimento do dia, antes de se dirigir ao supermercado. Tinha vontade de comprar alguma coisa fora do habitual, de modo que colocou uma garrafa de vinho no interior da cesta. Por fim, podia dar-se ao luxo de viver com uma certa comodidade. A herança da sua avó permitia-lhe tal facto.

			Mas quando foi para casa, cumprimentando outros comerciantes que também fechavam as suas portas, não deixou de se interrogar por que é que nunca se casara. A independência tinha as suas vantagens, mas também a levava a pensar muito nas coisas. Normalmente, quando um homem começava a mostrar interesse por ela, pensava o que é que tinha a ganhar com uma possível relação. Se a resposta era «nada», como sempre, deixava de o ver. Consecutivamente, nunca se envolvera muito com ninguém.

			Os seus pais não eram um bom exemplo de casamento feliz. Apesar de saber que se amavam, cada um vivia a sua própria vida. A sua mãe tinha um negócio de decoração em Strattford e o seu pai, médico, estava sempre absorto no trabalho. Isobel era a sua única filha, mas nunca fora pressionada. Supunha que eles gostariam de ter netos, mas os três filhos do seu irmão pareciam ser suficientes até então.

			A casa de Isobel encontrava-se no final da rua principal, num caminho estreito que conduzia à igreja. Também tinha que agradecer isso à herança legada pela sua avó. Até então, vivera e trabalhara em Londres.

			Claro, nessa época trabalhara como assalariada. Depois de terminar os estudos, licenciando-se em Arte e História, passou a engrossar o quadro de uma conhecida empresa de leilões, com vistas a transformar-se numa reguladora de preços. O salário era bom e o trabalho era bastante interessante, mas não gostava da vida social. Na verdade, não deixara de ser uma jovem do campo que achava a cidade algo agonizante. Adorava estar entre pessoas que não perseguiam as suas ambições desesperadamente e para as quais um convite para jantar fosse simplesmente isso, um jantar.

			O problema surgiu quando despediram o seu superior imediato, porque, segundo o patrão, não era apropriado para o cargo. Escolheram-na a ela para ocupar o lugar em questão e Isobel apercebeu-se de que o trabalho dos executivos era extremamente desagradável. Quando a sua avó faleceu e o advogado lhe comunicou que esta lhe deixara uma considerável quantia em dinheiro, comprou a casa na aldeia e começou a procurar um trabalho de que gostasse mais.

			A ideia de abrir a loja de artesanato fora uma espécie de inspiração e surpreendera-se ao ver a resposta que o seu anúncio no jornal tivera. Até então, os artesãos da zona não tinham uma montra para mostrar a sua mercadoria e viam-se obrigados a vender em feiras, aceitando frequentemente preço muito baixos. Com a abertura da Caprice tinham tido a sua oportunidade e a qualidade da mercadoria aumentava continuamente.

			Os últimos cinco anos tinham sido os mais felizes da sua vida e a única nuvem que se avistava no horizonte era a possibilidade de lhe subirem o aluguer da loja. Claro que dependia do aumento, mas não lhe seria nada fácil enfrentá-lo sem aumentar o preço dos artigos que vendia.

			Não obstante, pensou, enquanto entrava em casa, Richard prometera-lhe fazer tudo o que pudesse para evitar o aumento da renda. Se conseguisse convencer a sua empresa a não exigir demasiado, fá-lo-ia. Entretanto, os inquilinos do imóvel não tinham outro remédio, senão esperar.

			Uma vez mais, a morte de uma velha senhora fora decisiva no curso da sua vida. A senhora Foxworth morrera há pouco mais de um ano atrás e desde então a Shannon Holdings adquirira quase todos os seus bens. Tratava-se de uma grande empresa imobiliária com sucursais em todo o mundo. Barney Penlaw, o antigo agente da senhora Foxworth, reformara-se, forçosamente segundo alguns rumores, e era Richard Gregory quem ocupava o seu lugar. Isobel supunha que, apesar de todos os seus sorrisos e cortesia, ele estava do lado do capitalismo.

			Quando apareceu pela primeira vez, há três meses atrás, Christine fez sobre ele os mesmos comentários que sobre o homem que comprara o colar e, no caso de Richard, tinha que admitir que eram acertados. Este não escondera o facto de se sentir atraído por ela e, apesar de Isobel não o ter incentivado, sabia que a frequência das suas visitas a Horsham não se devia unicamente aos negócios.

			Mas Isobel era indiferente às suas insinuações. Para começar, era um homem casado e, apesar de insistir no facto de que se dava muito mal com a mulher, o facto de já terem três filhos demonstrava que isso não fora sempre assim. Além disso, não lhe apetecia envolver-se com ele, arriscando os direitos dos restantes inquilinos se a relação desse para o torto. Simpatizava com Richard, mas não se tratava de um homem que pudesse satisfazer todas as suas necessidades. Às vezes, pensava que nunca encontraria o homem dos seus sonhos.

			A tarde estava quente. O mês de Junho fora muito chuvoso, mas dois dias antes o tempo melhorara e Isobel estava impaciente por abrir as janelas de sua casa.

			Como sempre, a pequena vivenda estava confortável. Talvez porque era sua. O apartamento que partilhara em Londres com outras duas raparigas nunca lhe parecera muito acolhedor e, depois de ter vivido separada dos seus pais, não se sentia capaz de voltar a viver com eles.

			Lembrou-se com um sorriso do primeiro Inverno que passou em casa, antes de instalar o aquecimento central, quando o frio a impedia de adormecer. Mas, por fim, conseguira condicionar a temperatura no interior da casa. Não era muito grande; tinha apenas uma sala e uma cozinha com sala de jantar no andar inferior. Havia ainda dois quartos, um deles minúsculo, e uma casa de banho no andar superior. Tivera que fazer obras tanto na cozinha como na casa de banho, mas conservara o ambiente da antiga casa rural.

			Deixou as compras sobre a mesa da cozinha e introduziu os congelados no frigorífico antes de subir para tomar um duche. Tinha o costume de fazer isso antes de jantar. Depois poderia disfrutar de um serão tranquilo, com boa comida, um copo de vinho e a música da rádio.

			Raramente via televisão. Preferia ouvir rádio ou algum CD. Os seus gostos musicais eram muito variados. Gostava de muitos estilos de música moderna, mas o seu compositor favorito era Chopin. Sempre que se sentia deprimida ouvia uma das suas sonatas para se animar.

			Como estava calor, nem se incomodou em voltar a vestir-se. Desceu para jantar com um kimono de seda. Não era uma peça que se identificava com ela, mas fora uma prenda da sua mãe e, apesar da cor ser demasiado viva para o seu gosto, era extremamente cómodo.

			Estava a refogar umas verduras para acompanhar a tortilha que acabara de confeccionar quando alguém bateu à porta.

			Não estava à espera de ninguém e, apesar de não ser tarde, esperava passar aquela noite sozinha. Não era provável que os seus pais tivessem ido visitá-la sem aviso prévio e não tinha nenhuma mensagem no atendedor, nem sequer do seu irmão ou da sua cunhada.

			Durante um instante, pensou que o homem que entrara na sua loja aquela tarde podia ter ido buscar o colar, mas apercebeu-se de imediato que aquela ideia era ridícula. Para começar, não podia saber onde é que ela vivia e além disso, Isobel nunca levava para casa as compras dos seus clientes.

			Afastou a frigideira do lume e limpou as mãos com um pano de cozinha para ir abrir a porta. Não deixou de se olhar ao espelho pelo caminho. Lavara o cabelo e deixara-o solto sobre os ombros. Não gostava muito de receber ninguém daquela maneira.

			Voltaram a bater à porta. Isobel suspirou, resignada. Tinha todas as janelas abertas, de modo que não podia fingir que não estava em casa. Não teria outro remédio se não ver de quem se tratava. Com um pouco de sorte, livrar-se-ia rapidamente da sua inesperada visita.

			Fez uma careta. Podia ser o seu vizinho, o vigário. A ideia de que o sério senhor Mason a visse de kimono vermelho, fê-la sorrir. Quando abriu estava a tentar recuperar a seriedade. Não era o reverendo Mason, mas sim Richard Gregory, que ficou a olhá-la como se nunca a tivesse visto em toda a sua vida.

			– Olá – cumprimentou. – Estás muito bonita. Vais a algum sítio em particular?

			– Com isto? – perguntou ela, com sarcasmo. – Acho que não. Como é que sabes aonde eu vivo?

			– A Christine disse-me há séculos atrás – respondeu ele, sem hesitar. – Posso entrar? Trouxe uma garrafa de vinho.

			– É muito amável da tua parte, mas…

			– Não me vais mandar embora, pois não? Vim até aqui desde Oxford. Pensei que ficarias contente por me veres.

			Isobel conteve um suspiro.

			– Por que é que pensaste isso? – repreendeu-se pelo seu tom rude. – Desculpa. Devia ter-te explicado. Vou sair. Estava precisamente a preparar-me – sorriu, com timidez. – Lamento, mas acho que fizeste a viagem em vão.

			O rosto de Richard perdeu a expressão amistosa. Era muito pálido. Tinha o cabelo tão claro que, às vezes, parecia branco e o rubor que invadiu as suas faces contrastava abertamente com o resto. Saltava à vista que estava decepcionado. Se não soubesse que era um homem muito afável, teria pensado que se zangara. Havia algo quase agressivo na sua postura.

			– Só isso? – perguntou, com voz quase ameaçadora.

			Isobel sentiu uma pontada de medo. Afinal de contas, a sua casa estava rodeada por uma rede e era impossível vê-la da rua.

			– Desculpa – repetiu.

			– Sim. Devia ter telefonado antes – afirmou, tenso. – Bom – entregou-lhe a garrafa. – Não faz sentido desperdiçar o vinho. Bebe-o à minha saúde. Ver-nos-emos para a semana que vem.

			Isobel queria recusar o vinho. Da maneira que se sentia naquele momento, não queria que nada daquele homem destroçasse o ambiente calmo da sua casa, mas era-lhe mais fácil aceitar a garrafa do que arriscar-se a prolongar aquele confronto. Agradeceu-lhe com amabilidade, enquanto se despedia dele.

			Quando fechou a porta, interrogou-se sobre se Richard teria sentido o aroma da comida. Parecia provável. E isso podia explicar a sua repentina atitude agressiva. Se se apercebera de que ela lhe mentira ao dizer que ia sair, ter-se-ia zangado com ela, mas, em qualquer dos casos, estava muito satisfeita por conseguir afastá-lo da sua vista.
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